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    A primeira coisa que normalmente faço a esta altura é ligar para a minha mãe e ler esta lista para ela. Seja por hábito ou por superstição, mesmo que eu saiba que ela esteja completa e pronta para enviar, o livro parece inacabado sem o selo de aprovação explícito (que ela sempre dá) e o bônus de me perguntar se percebo como tenho sorte e de reforçar que mereço todas essas pessoas maravilhosas que me rodeiam.
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    Nota


    
      
        1 Para melhor compreensão, optou-se por adaptar a expressão “mojo” ao longo do texto. [N. da E.]
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        Dicionário do pai de gatos: gatitude


        A gatitude tem tudo a ver com confiança. Ela é proativa, não reativa. A fonte de gatitude é a certeza inquestionável dos gatos de que são donos do seu território e de que têm um trabalho importante a fazer naquele espaço. Esse trabalho é constituído de imperativos biológicos que eles herdaram de seus ancestrais selvagens, que chamo de: caçar, apanhar, matar, comer, limpar, dormir. Quando criamos um ritmo que reflete o do Gato Essencial — o ancestral —, acertamos o alvo. Quando gatos estão à vontade no próprio corpo, podem transformar o espaço ao redor em seu lar.

      

    

  


  
    OS GATOS PEQUENOS
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    Os felinos pequenos ainda podem ser subclassificados como do Velho Mundo (África, Ásia ou Europa) ou do Novo Mundo (das Américas do Sul e Central). Os felinos do Velho Mundo incluem gatos domésticos, selvagens, gatos-pescadores, linces, caracais, servais e guepardos. Os felinos do Novo Mundo incluem jaguatiricas, gatos-do-mato e pumas.


    Não há uma divisão tão clara entre os felinos do Novo e do Velho Mundos como há com outras espécies de animais, basicamente porque todos os felinos são, da perspectiva evolutiva, muito próximos. Porém, existem algumas diferenças comportamentais. Por exemplo:
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      	Gatos do Velho Mundo deitam-se com as patas embaixo do corpo (na posição de “pão de forma”), enquanto os gatos do Novo Mundo não fazem isso.


      	Gatos do Velho Mundo têm menos tendência a retirar as penas das pequenas aves que caçam, enquanto os gatos do Novo Mundo em geral depenam suas presas totalmente antes de comê-las.


      	Gatos do Velho Mundo enterram seu cocô, enquanto gatos do Novo Mundo não fazem isso. (Imagine como a situação das caixas de areia seria diferente se nossos amados gatos domésticos descendessem do Novo Mundo, em vez de do Velho!)
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      Fato do pai de gatos


      Todos os grandes felinos rugem (exceto os leopardos-das-neves), mas em geral não ronronam (exceto os guepardos). Pequenos felinos ronronam, mas não rugem. Isso acontece, em parte, por causa de um pequeno osso no pescoço chamado hioide. Nos grandes felinos, esse osso é flexível, mas nos pequenos, é rígido. Os grandes felinos também têm cordas vocais achatadas e retangulares, além de um trato vocal mais longo, que permite que emitam um som mais alto e mais grave com menos esforço. Acredita-se que, nos pequenos felinos, o som do ronronar é gerado pelo osso hioide firme combinado a pregas vocais.Rugir talvez dê aos grandes felinos outra forma de controlar seu território sem brigar ou entrar em conflitos diretos. O volume do rugido, por si só, já é uma mensagem que viaja longas distâncias: “Estou aqui, por favor, mantenha distância.” (Para saber mais sobre o ronronar, veja o Capítulo 4.)

    


    Com toda essa conversa sobre o que separa os gatos do Velho Mundo dos do Novo, os pequenos dos grandes, e os pequenos entre si, é fácil esquecer um dos fatos mais incríveis, inegáveis e essenciais: todas as espécies existentes de gatos (atualmente estimadas em 41) têm um ancestral em comum. Isso significa que todos os felinos são obrigatoriamente carnívoros, com grandes olhos e orelhas, mandíbulas poderosas e um corpo feito para matar. Todos os gatos caminham silenciosamente na ponta dos pés e têm garras retráteis, o que funciona muito bem para seu estilo de caça furtivo de perseguir e atacar. E, por fim, talvez a força que mais conecta todos os felinos (e que mais tem a ver com a gatitude), de leões a gatinhos, seja a necessidade de dominar e proteger um território.


    A JORNADA AO MENOS SELVAGEM: A HISTÓRIA DA “DOMESTICAÇÃO”
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    É difícil para os cientistas determinar uma linha do tempo definitiva sobre a domesticação dos gatos, porque genética, física e comportamentalmente eles são muito parecidos com seus parentes selvagens mais próximos (tanto que o cruzamento entre gatos domésticos e outras espécies selvagens é relativamente comum). Na verdade, a palavra “doméstico”, quando aplicada aos gatos, sempre me pareceu... bem, errada. Não acredito que os gatos tenham sido completamente domesticados. Isso tem a ver com minha insistência para que você fique atento à essência do seu gato o tempo todo. Para mim, cada momento em que você identifica o Gato Essencial dentro do seu bichinho é uma prova contra a ideia da domesticação. Dito isso, conforme seguimos com a nossa história, vamos dar uma olhada no que sabemos sobre o processo que transformou gradualmente o Gato Essencial no que hoje chamamos de “gato doméstico”.


    Por milhares de anos, os gatos viveram com ou em torno de seres humanos, mas nunca dependeram de nós completamente. A espécie ancestral, F. s. lybica, parece ter sido uma das mais domáveis de todas as espécies de gatos selvagens, sugerindo uma predisposição a viver com humanos. No fundo, o caminho para a evolução foi na verdade pavimentado pelos benefícios que gatos e humanos ofereciam uns aos outros. Quando a agricultura começou a florescer nos primeiros assentamentos humanos, a população de roedores aumentou drasticamente. Isso tornou a proximidade com os humanos atrativa para os gatos, e o controle de pestes natural que eles ofereciam, atrativo aos humanos. No decorrer da história, essa situação de “todo mundo sai ganhando” se provou recorrente.


    DEUSES E MÚMIAS
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    O lado ruim de qualquer relação duradoura entre humanos e animais é que não é uma relação equilibrada. Os humanos, através dos séculos, infelizmente sempre estiveram no controle e podem ser bastante intransigentes com esse poder. Em geral, os gatos pareciam ser reverenciados em proporção direta com o quanto sua habilidade para controlar pragas era necessária. Dito isso, a verdadeira jornada humanos/gatos começou de fato quando nós simplesmente aprendemos a apreciá-los por suas personalidades e companheirismo únicos. Conforme a jornada seguia, cada vez mais empolgante e acelerada, nossos amigos felinos muitas vezes acabaram sendo insultados... ao extremo.


    Todos já ouvimos histórias sobre gatos sendo adorados no Egito. Mas é importante lembrar que a economia egípcia era altamente baseada em grãos... o que significa agricultura... o que significa roedores... o que significa, mais uma vez, que os gatos representavam o papel bem-vindo de “exterminadores naturais”. Provavelmente, foi esse fator que elevou o status da espécie na sociedade egípcia. (Compare isso, por exemplo, com as muitas partes da Europa em que as doninhas já vinham fazendo esse papel de exterminadores, de maneira que gatos não tinham utilidade.)
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    Ainda assim, os egípcios reverenciavam os gatos, talvez como nenhuma outra cultura. Os gatos eram representados na arte egípcia, viviam nos templos e eram criados como animais de estimação. Maltratar um gato propositalmente trazia sérias punições, e quando um gato morria de causas naturais, sua família humana raspava as sobrancelhas em sinal de luto. Essa devoção/adoração foi documentada pela mumificação de gatos, que muitas vezes eram preparados para a pós-vida com a companhia de ratos mumificados.
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    Mas mesmo no Egito, onde as pessoas amavam os gatos, a já mencionada jornada humanos/felinos também tinha alguns lados negativos. Nem todos os gatos mumificados eram animais de estimação queridos. Eles também eram usados como oferendas aos deuses, e a demanda por esse tipo de oferenda acabou abrindo espaço para criadores de gato sem consciência, que vendiam gatos para serem mortos e mumificados.


    O profeta Maomé era outro amante de gatos, e na cultura islâmica os gatos sempre foram apreciados por mais do que sua habilidade de exterminar pragas. De acordo com uma das mais famosas histórias da reverência de Maomé aos seus amados gatos, ele foi chamado para as orações e seu gato favorito, Muezza, estava dormindo na manga de seu manto de oração. Então, Maomé cortou a manga do manto, em vez de atrapalhar Muezza. (Soa familiar? Quantos de vocês já ficaram paralisados no sofá porque um gato caiu no sono no seu colo?)


    Em outras partes do mundo em que os gatos eram adorados — especialmente em culturas pagãs —, o status sagrado dos felinos começou a ser manchado com o aumento da perseguição a não cristãos. As coisas ficaram muito ruins para nossos amigos felinos durante a Idade Média, quando foram associados a cultos e declarados malignos. Acredita-se que milhões de gatos foram sentenciados à morte em julgamentos de bruxaria ou queimados em fogueiras. E, se os donos dos gatos tentassem defender seus animais de estimação, acabavam enfrentando a inquisição também.


    A triste ironia é que, durante essa época, a peste negra se espalhou e matou milhares de pessoas. Ratos (ou melhor, as pulgas que eles carregavam) eram vetores conhecidos da praga, e matar imensas quantidades de gatos certamente contribuiu para a proliferação de roedores. É verdade que mais recentemente arqueólogos começaram a questionar a relação entre ratos e a disseminação da praga, sugerindo que a doença se espalhou tão rapidamente por conta do contato próximo entre os próprios humanos, não entre humanos e ratos. Ainda assim, matar milhares de gatos certamente não ajudou.


    Mesmo hoje, superstições e estigmas continuam a manchar a percepção das pessoas sobre gatos. Todo mundo já ouviu que “cruzar com gato preto dá azar”. Embora os gatos estejam mais populares do que nunca, ainda são mortos aos montes em abrigos todos os anos, e houve até mesmo uma campanha para erradicar gatos ferais de espaços abertos. Com sorte, essas ideias logo farão parte do passado também.

  


  
    SUBINDO NA VIDA. . .
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    Em torno de 150 anos atrás, os humanos decidiram levar os gatos para dentro de casa. Muitos dizem que foi a rainha Vitória que popularizou a ideia de “eu gosto de gatos e quero que eles morem comigo”.


    A rainha Vitória era conhecida por ser meio solitária, e também muito amiga dos animais. Ela apoiava a causa do bem-estar animal e, com sua aprovação, a Sociedade Protetora dos Animais inglesa ganhou o status de Real. Além dos muitos cachorros, cavalos, cabras, entre outros, ela também tinha dois amados gatos persas. Sua última gatinha, White Heather, viveu até o fim dos seus dias no Palácio de Buckingham, muito depois da morte da rainha.


    Nessa época (a Era Vitoriana, na Inglaterra do século XIX), a prática de ter animais de estimação aumentou. Estava em alta humanos cuidarem de outros animais, e ter bichos de estimação era tanto um símbolo de status quanto uma forma de os nobres demonstrarem seu poder sobre a natureza. O caráter blasé dos gatos os tornava a espécie perfeita, “selvagem, mas ainda limpinha”, para os humanos se aproximarem. Além disso, muitos escritores e artistas expressaram seu amor pelos gatos, e as pessoas começaram a fazer funerais para seus amados felinos.
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    . . . PARA UM APARTAMENTO DE LUXO NO CÉU
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    Claramente, muita coisa mudou desde que o Gato Essencial mais puro de todos andou sobre a Terra, tanto na relação dos felinos com humanos quanto, em menor grau, nas suas características genéticas. Embora cães e gatos tenham ficado famosos por sua coexistência bem-sucedida com humanos, nosso relacionamento com os gatos (em total contraste com os cães) floresceu sem que nós realmente os tenhamos forçado a mudar. Os gatos que protegiam nossos grãos contra roedores são basicamente os mesmos com que dividimos a cama hoje.


    A maior mudança na relação entre humanos e felinos aconteceu devido à transformação na demografia dos “donos” de gatos, que passou de um modelo rural para um modelo mais urbano. Como mencionado anteriormente, o papel dos gatos no modelo rural tinha mais a ver com serem exterminadores para os fazendeiros do que realmente membros da família, mesmo quando podiam entrar nas casas. Por outro lado, o modelo urbano criou um relacionamento mais afetivo e familiar entre gatos e seus guardiões. E existem diversas razões para isso.


    Primeiramente, o modo de vida urbano geralmente implica em mais pessoas morando sozinhas, em vez de em grupos, e com menos parentes por perto. Adicione a isso a maior quantidade de divórcios e a menor taxa de natalidade, e já é possível começar a enxergar como o relacionamento entre humanos e gatos passou a ocupar um papel mais central na vida dos guardiões. Além disso, as pessoas costumam morar em lugares menores nas cidades e trabalhar mais. Isso criou uma tendência de adotar animais de estimação menores, como gatos, por uma questão prática. Ah, e não vamos esquecer minha razão favorita para a popularidade dos gatos em espaços urbanos: muitas vezes eles são retratados como animais “fáceis de cuidar”! É claro que, se esse realmente fosse o caso, eu não teria trabalho, certo?


    Ainda assim, a mudança de paradigma de rural para urbano, de externo para interno, não é um processo finalizado, de forma alguma. Ela ainda está se desenrolando; estamos no meio dessa mudança. Para começar, em muitos lugares do mundo os gatos ainda são considerados pestes ou animais daninhos. E mesmo em culturas (como a nossa) em que eles são amados e reverenciados, muitos ainda acreditam ser correto o modelo clássico de “liberdade” dos ancestrais felinos e consideram uma crueldade, quase um sequestro, mantê-los dentro de casa. Como vimos na história do Gato Essencial e de seus companheiros humanos, “felizes para sempre” é um objetivo difícil de ser alcançado.


    EVOLUÇÃO TURBINADA: COMO VIVER COM HUMANOS MUDOU OS GATOS?
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    Hoje, aproximadamente 96% dos gatos ainda escolhe com quem vai cruzar. Isso criou uma linha genética bastante inalterada e orgânica na maioria dos gatos modernos, mas isso não significa que não houve mudança por conta da convivência conosco. De certa forma, os gatos fazem uma autosseleção: os mais amistosos, mais tolerantes à presença de humanos, têm maior probabilidade de serem alimentados e abrigados por eles, e, portanto, de cruzar com outros gatos com genes semelhantes. Então, se por um lado não há uma seleção intencional muito forte em busca de certos traços físicos ou comportamentais entre os gatos, de fato foi nosso relacionamento com eles que levou às mudanças genéticas mais significativas.
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      Cantinho do gato nerd


      O que mudou no gato atual?


      Em 2014, cientistas coletaram amostras de DNA do interior da boca de 22 gatos domésticos de várias raças (maine coon, norueguês da floresta, sagrado da Birmânia, bobtail japonês, van turco, mau egípcio e abissínio), assim como de gatos selvagens do Oriente Próximo e da Europa. A partir dessas informações, eles conseguiram determinar algumas das mais importantes modificações genéticas ocorridas em gatos domesticados.


      Mudanças genéticas associadas a:


      
        	Maior capacidade de criar memórias


        	Maior capacidade de criar associações entre um estímulo e uma recompensa (por exemplo, humanos oferecendo comida)


        	Menor condicionamento ao sentimento de medo, o que significa que os gatos de hoje não entram tão rapidamente no modo de lutar-ou-fugir

      


      Características físicas:


      
        	Corpo menor


        	Mandíbula mais curta


        	Cérebro menor


        	Glândulas suprarrenais menores (que controlam o instinto de lutar-ou-fugir)


        	Intestinos mais longos, uma adaptação a consumir comida humana


        	Todos os felinos possuem caninos longos, que permitem matar com uma mordida no pescoço. Os dentes dos gatos domésticos têm um espaçamento mais estreito do que os de outros felinos, porque se adaptaram a caçar roedores menores — a presa favorita da maior parte dos gatos domésticos.

      


      O que não mudou no gato atual?


      
        	Formato do crânio: o formato do crânio de todas as espécies de felinos é similar, e todas têm uma mandíbula especializada em matar com uma mordida poderosa. Os crânios dos nossos gatinhos podem ser bem menores do que os de leões e tigres, mas sua estrutura é bem semelhante.


        	O comportamento! (Em grande medida...)


        	A maioria dos gatos escolhe seus parceiros, o que mantém o patrimônio genético diversificado.


        	Gatos ainda conseguem (em sua maioria) sobreviver sem nós

      

    


    O MESTRE DAS MARIONETES: GATOS DE RAÇA
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    Os seres humanos começaram a compreender os princípios básicos da genética no final do século XIX, quando Gregor Mendel publicou seu famoso estudo sobre a hereditariedade de traços dominantes e recessivos em ervilhas. Antes disso, as pessoas cruzavam animais, inclusive gado e, é claro, cães. Na época, o cruzamento da maioria dos animais visava o fornecimento confiável de alimentos. Cães, por outro lado, eram cruzados para funções específicas — ajudar na caça assustando as presas, buscar a caça, ou brigar. Mas quando se tratava de obter resultados desejados na aparência ou no comportamento, o sucesso era inconsistente, principalmente porque tínhamos uma compreensão muito rudimentar de como a genética funcionava.


    Uma vez que compreendemos isso, fomos capazes de “influenciar” a evolução dos gatos através da procriação controlada, isto é, selecionando os parceiros dos gatos para eles. Porém, o objetivo inicial do cruzamento era estético, e não prático. Não queríamos mudar quem eles eram, só sua aparência.


    O resultado de selecionar e cruzar gatos com certas características físicas foi o surgimento das primeiras raças (como os persas). Na verdade, os primeiros cruzamentos de gatos muitas vezes tinham como objetivo obter certas cores de pelagem (acreditava-se erroneamente que misturar gatos pretos com gatos brancos geraria filhotes cinza). O primeiro concurso de gatos no Reino Unido, em 1871, tinha gatos persas, azuis russos, siameses, angorás e abissínios, além de manxes e pelos-curtos de várias cores.


    Com a criação de raças, surgiram diversos clubes para celebrá-las, e as extravagâncias em torno dos felinos vieram junto: concursos, juízes, laços e pais orgulhosos — tipo Pequenas Misses. Mas em vez de se concentrarem em um bronzeado falso perfeito ou em coreografias de sapateado, os juízes desenvolveram padrões que definiriam as características físicas desejáveis para cada raça, como o formato dos olhos, das orelhas, do rosto, do rabo e até das patas. Muitas vezes, porém, as diferenças estavam simplesmente na cor do pelo. Por exemplo, inicialmente os gatos persas eram definidos pela pelagem longa e cor de chinchila, não por ter o focinho achatado. As extremidades mais escuras eram a única coisa que distinguia os siameses de um gato comum. Essas raças eram distintas, mas não tinham aparências extremamente diferentes dos outros gatos domésticos.


    Hoje, o cruzamento de animais mudou muito, com organizações que reconhecem de 44 até quase sessenta diferentes raças de gatos. Nesse processo, acabamos forçando a aparência física dos animais a extremos, muitas vezes sem preocupação com o bem-estar deles. Por exemplo, tornamos o focinho dos persas mais achatado e o dos siameses mais fino e pontudo. Por consequência, as mudanças que forçamos através do cruzamento vão contra o Gato Essencial de diversas formas.


    Ao selecionarmos os persas pela aparência braquicefálica (de focinho curto), acabamos dificultando sua respiração, aumentando a chance de doenças dermatológicas, dentais e oftalmológicas, além de tornar o processo de parto mais complicado e arriscado. Os gatos da raça scottish fold são usados como modelos para estudar a artrite, porque as mutações que causam as dobras nas suas orelhas também geram degenerações dolorosas nos ossos e nas cartilagens. Os manxes costumam sofrer com dores de coluna, constipação e outros problemas intestinais por causa de deformidades na medula espinhal. Gatos da raça maine coon têm tendência a desenvolver doenças cardíacas, e os siameses, asma e hiperestesia.


    Esses são só alguns exemplos. Quando limitamos o patrimônio genético, a probabilidade de mutações perigosas e doenças aumenta. Não há como evitar.


    Os humanos são mestres das marionetes no que se trata do exterior dos gatos, mas será que temos feito algum progresso para entender seu mundo interior?


    Apesar de todo o progresso que fizemos ao trazer os gatos para dentro de casa, a domesticação felina criou novos problemas, pelo menos do meu ponto de vista. Parece que não importa para onde o vento bata, ele nunca sopra totalmente a favor dos gatos. Antigamente, seu papel como ajudantes nas fazendas assegurava sua sobrevivência, mas, como vimos, não seu status. Da mesma forma, hoje em dia, eles são vistos muitas vezes como uma “introdução à família”, mais uma representação do que é ser responsável por outro ser do que realmente ocupar uma relação verdadeira e fiel à sua natureza.


    Minha intenção não é falar mal dos humanos; esse período de grandes adaptações é difícil para os dois lados, e todos precisam mudar a forma como vivem para se ajustar ao outro. Só peço que reflita sobre o seguinte: nos menos de cento e cinquenta anos desde a época da rainha Vitória (o que, do ponto de vista evolutivo, é um piscar de olhos), passamos a exigir que os gatos façam xixi numa caixa, durmam a noite toda, sentem no sofá, não pisem em teclados de computador ou desfilem pela bancada da cozinha, e por último, mas não menos importante, reduzimos seu território de algumas centenas de hectares para um apartamento quitinete. O resultado é que, à medida que os gatos forem vistos como acessórios de decoração, mais difícil será que alcancem o ideal que determinamos para eles, e mais fácil será para que retornem ao status de párias.


    Pronto: 42 milhões de anos de evolução e uma boa introdução ao Gato Essencial, tudo resumido em dois curtos capítulos. Na Seção 2, vamos começar a explorar tudo que você sempre quis saber sobre seu gato — da maneira como ele existe no presente —, mas tinha medo de perguntar.
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    Curso rápido sobre gatos
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    Comunicação


    Traduzindo o código dos gatos


    O mais constante feedback (ou melhor, a mais irritante, raivosa e exasperante frustração) que recebi ao longo dos anos de adotantes, clientes, espectadores de Meu gato endiabrado, e, bem, até de estranhos na rua, é que gatos são incompreensíveis. Há uma combinação bem volátil em jogo quando se trata das relações entre gatos e guardiões. Quando não compreendemos o que os gatos estão tentando comunicar através de seu comportamento, tentamos supor e acabamos recebendo olhares inexpressivos em resposta. Esse olhar se torna uma página em branco para várias projeções dos humanos. Digamos que você esteja na sala, assistindo TV. Seu gato entra e, sem hesitar, vai até sua bolsa da academia... e faz xixi nela. Quer dizer, que situação explosiva! O que imediatamente piora a situação que já era ruim é você se colocar na berlinda e presumir o que ele está tentando lhe dizer (“Odeio o meu jantar”, “Odeio que você tenha me deixado sozinho por doze horas hoje e que faça isso todo dia”, “Odeio sua namorada nova”, ou, se você estiver nessa onda em particular, em uma gigantesca explosão de projeção, “Odeio você”).


    Dependendo do nível de dureza do seu dia até esse momento, e talvez de quantas vezes seu gato agiu dessa forma enlouquecedora antes, a velocidade na qual o relacionamento de vocês se deteriora pode ser assustadora... e perigosa. Já vi laços que estavam um pouco estremecidos desmoronarem como um castelo de cartas. Quando isso acontece, bem, seu gato já está com uma pata para fora de casa. É parte fundamental do meu trabalho, desde o início, evitar essa espiral negativa antes que ela chegue a um ponto irreversível. Não esqueça, comecei a aconselhar guardiões enquanto trabalhava em um abrigo de animais, em ligações nas quais me perguntavam quanto custaria para recebermos o gato de volta. Conheço muito bem como essa espiral termina: com um gato sem casa, preso em uma gaiola.


    Parte do problema é que, talvez inconscientemente, enxergamos os gatos como se fossem cães; ou seja, esperamos que se comuniquem conosco de formas que reconheceríamos de imediato. Como você deve ter concluído a esta altura, essa expectativa vai contra toda a história do nosso relacionamento com os gatos. Os seres humanos moldaram os cães durante milhares de anos para serem reconhecíveis, para refletir humanidade de volta para nós. Cultivamos atributos que nos beneficiam porque, no fim das contas, um dos nossos principais desejos é companhia, e essa nunca foi uma prioridade na nossa relação com os gatos. Lembre-se de que tinha somente a ver com um benefício mútuo em que os gatos eram caçadores, protegendo nossos alimentos. Então, esperar que seu gato modifique seu estilo fundamental de comunicação subitamente, depois de todo esse tempo, é tolice, na melhor das hipóteses.
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    Enxergamos os gatos como se fossem cães


    Entre os mundos humano e felino, entre essas duas linguagens, há uma cerca. Precisamos nos encontrar nessa cerca. Os cães vão pular essa cerca alegremente e correr para o nosso lado para se comunicar conosco; os gatos, não. Porque isso, até o momento presente nas nossas relações, nunca fez parte do acordo.


    Dito isso, a linguagem dos felinos é tão eloquente quanto a de qualquer outra espécie na Terra. Você só precisa se comprometer a encontrá-los no meio do caminho. De vocalizações específicas dos felinos à linguagem corporal a comportamentos como, isso mesmo, fazer xixi, tudo isso se soma para formar um todo linguístico que, uma vez compreendido, tornará suas relações muito mais recompensadoras, e não carregadas de ressentimento.


    Então vamos descobrir como os gatos “falam”.


    MAIS QUE MIAUS: O GATO FALADOR
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    Ronrons. Trinados. Uivos. Gorjeios. Rosnados. E, é claro, miados. Seu gato é capaz de emitir mais de cem sons diferentes, mais do que a maioria dos carnívoros (incluindo cachorros). É claro que, se você tem um “gato conversador”, essa pode parecer uma estimativa baixa. Por que gatos têm tanto a dizer? Vocalizações podem ser ferozes ou amigáveis; podem dizer “fique longe” ou “chegue mais perto”. Miados podem levar informações a maiores distâncias que a linguagem corporal, e podem até informar o ouvinte sobre o tamanho e a força de quem fala.


    Vamos considerar três fatos: gatos ferais em geral são mais silenciosos do que os domésticos; muitas vocalizações são voltadas para os humanos; gatos podem ser mais ou menos conversadores, e isso varia enormemente de acordo com suas características individuais. A genética faz parte disso, e algumas raças — especialmente siameses, orientais e abissínios — são mais vocais do que a média dos gatos, mas podemos supor que os humanos tiveram grande influência sobre o quanto nossos gatos falam. Afinal, miados chamam atenção, o que em geral leva a comida, carinho, ou a uma porta sendo aberta. É interessante notar que gatos raramente miam uns para os outros, a rara exceção sendo os miados de socorro de filhotes para a mãe.


    Gatos usam outros sons para se comunicar uns com os outros. Alguns desses sons, como o miado, começam com a boca aberta, que se fecha no meio da emissão do som, como os uivos e chamados sexuais. Os sons menos amigáveis são feitos com a boca aberta — gritos, rosnados, silvos e guinchos ouvidos durante brigas ou quando estão sentindo dor.


    Os talvez mais fofos e amigáveis de todos os sons felinos não precisam nem que a boca seja aberta. Ronrons, trinados e gorjeios são apenas para cumprimentos e contato pessoal.


    Qual é a do ronrom?
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    O ronronar é um dos mistérios da gatitude que ainda não entendemos totalmente. Em geral é uma resposta positiva, mas às vezes gatos ronronam quando estão estressados, feridos ou até morrendo. De qualquer forma, temos quase certeza de que o ronrom não é conscientemente controlado pelo gato, e é mais como um reflexo. O cérebro manda um sinal para os músculos da laringe, que movem as cordas vocais aproximadamente vinte e cinco vezes por segundo enquanto os gatos inspiram e expiram, o que produz o ressoar distinto que conhecemos como o ronrom.


    Ronronar ajudava a Gata Essencial a manter seus filhotes por perto — o ronrom dos filhotes dizia à mãe que eles estavam por perto e ajudava a criar laços entre eles, liberando endorfinas tranquilizadoras e ninando os bebês.


    O ronrom talvez tenha poderes curativos; ele fica em uma frequência semelhante (20 a 140 Hz) a outros sons que ajudam tanto a curar ferimentos quanto a aumentar a densidade óssea (pelo menos em gatos; até a presente data, evidências da cura óssea em humanos são inconclusivas). Isso pode ajudar a explicar por que gatos machucados ou doentes muitas vezes ronronam.


    Já ouvi especulações de que o ronronar do gato durante a mordida letal pode fazer com que a presa entre em um estado catatônico, mas eles também podem estar nos manipulando. Em estudo de 2009, feito pela Dra. Karen McComb e outros colegas, demonstrou que os humanos conseguem diferenciar o ronronar de um gato pedindo comida, que identificaram como um ronrom “urgente”, de um não urgente. Os urgentes incluem um componente em alta frequência que indica um nível de animação que somos capazes de compreender, e ao qual provavelmente respondemos com atenção ou comida.
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      Fato do pai de gatos


      O recorde mundial do Guinness de ronrom mais alto é de Smokey, uma gata britânica capaz de ronronar a 67,7 dB (mais ou menos a altura de uma conversa em um restaurante).

    


    TAGARELANDO E ESTALANDO OS DENTES
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    É uma imagem comum: seu gato está de olho em uma ave do lado de fora da janela, completamente concentrado. Então um estalar de dentes louco, quase um grasnido, vem da sua boca. Mas o que está acontecendo?


    Muitos gatos batem os dentes quando veem presas que não conseguem alcançar. Alguns até fazem isso para outros gatos. Uma hipótese é que seu gato está expressando frustração por não poder pegar aquele passarinho delicioso. Alguns acham que o movimento dos dentes é o gato praticando sua “mordida letal”.


    A teoria que talvez tenha mais influência é de que os gatos estão imitando o som da sua presa. Maracajás, gatos-selvagens da Amazônia, imitam os sons do mico-leão-dourado para atraí-lo a uma distância de ataque. Um estudo sueco de 2013 mostrou uma semelhança entre os sons feitos por aves e os emitidos pelos gatos, incluindo chilros, pios e gorjeios. Faz sentido, não é? O Gato Essencial, mais do que qualquer outro predador, vai encontrar uma maneira diferente de apanhar sua presa. Lobo em pele de cordeiro? Está mais para Gato Essencial em penugem de ave. De qualquer maneira, por enquanto, teremos que aceitar esse som como mais um dos mistérios da gatitude, mas esse pode ser mais um exemplo de como as vocalizações evoluíram para ajudar os gatos a conseguirem o que precisam.


    LINGUAGEM CORPORAL
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    Os gatos nos dizem muito com o corpo. Embora todos os gatos comuniquem o que estão sentindo de formas ligeiramente diferentes — seja a confiança, o relaxamento, o medo, a necessidade de defesa ou de ataque, existem alguns sinais gerais que eles usam, tanto com humanos quanto com outros gatos. Muitos desses sinais foram herdados do seu ancestral, o Gato Essencial, o que, como você verá, às vezes apresenta alguns desafios ao gato moderno.


    O rabo
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    O rabo do gato serve a muitos propósitos. Ele ajuda no equilíbrio e nos pulos, e pode até servir como proteção e aquecimento. Mas, quando o gato está sentado ou andando devagar, o rabo fica livre para se comunicar. O rabo do gato pode mandar diversas mensagens diferentes, porque a ponta consegue se mover de forma independente do restante.


    No ambiente natural do Gato Essencial ancestral (pradaria), o rabo provavelmente era um bom sinal a longa distância do estado emocional de um gato. Caminhando livremente, com o rabo no ar, em um momento cheio de gatitude. O rabo erguido com uma curva na ponta em um cumprimento clássico, amigável ou brincalhão, que diz “oi” ou “venha por aqui, me siga”.


    Conforme o rabo fica mais baixo, a mensagem pode mudar um pouco. Um rabo ambivalente fica ligeiramente abaixado, em um ângulo de mais ou menos 45 graus.


    O rabo a “meio mastro”, paralelo ao chão, pode ser neutro, amigável ou talvez até curioso, e é necessário ter mais informações contextuais para interpretá-lo.


    O rabo para baixo pode servir a diferentes funções. Gatos abaixam um pouco o rabo quando estão perseguindo suas presas, mas eles também podem estar tentando parecer menor ao abaixar o rabo, assumindo uma postura defensiva ou assustada. Em casos extremos, o rabo baixo é acompanhado do “rastejar do exército”, ou de movimentos rápidos e próximos ao chão para se afastar de uma potencial ameaça.


    O rabo entre as pernas é a mais extrema expressão de medo.


    Um rabo arrepiado em geral sinaliza um estado de alerta. Pode ser uma manobra ofensiva ou defensiva, mas em geral é uma resposta a algo alarmante no ambiente.


    Um rabo tremendo (às vezes chamado de “falso borrifo”, já que é exatamente isso o que parece) em geral é um sinal de empolgação. Na minha experiência, já percebi o “falso borrifo” sendo direcionado para ou perto de uma pessoa de quem o gato gosta. Só posso imaginar que isso significa posse, com uma postura que fica no meio do caminho entre confiante (marcação com odor corporal, se esfregar etc.) e temeroso (marcação com urina), na linguagem felina. De qualquer forma, aprendi a considerar isso um grande elogio!


    O rabo balançando muitas vezes é um indicativo de iminente ação de agressão ou defesa, embora movimentos mais sutis e trêmulos possam indicar frustração ou irritação. (Veja “O Balão de Energia” no Capítulo 7 para saber mais sobre isso.)


    
      
        [image: ]
      

      Cantinho do gato nerd


      Os estudos sobre o rabo erguido


      Em um estudo de 2009, uma colônia de gatos ferais na Itália foi observada por oito meses. Os pesquisadores perceberam comportamentos combativos entre os gatos, que incluíam mordidas, encaradas, perseguições e brigas. Eles também perceberam comportamentos hesitantes, como se abaixar, recuar e chiar, e comportamentos amigáveis, que incluíam cheirar, se esfregar e erguer o rabo.


      O rabo erguido muitas vezes era direcionado para gatos agressivos por gatos não agressivos, sugerindo que ele talvez fosse uma mensagem de “venho em paz” e pudesse inibir o comportamento agressivo de outro gato.


      Para demonstrar de forma ainda mais clara que o rabo erguido serve para expressar “ei, sou amigável”, John Bradshaw e Charlotte Cameron-Beaumont estudaram como gatos respondem a silhuetas de outros gatos com rabos em diferentes posições. Isso eliminaria a possibilidade de os gatos no estudo estarem respondendo a outras coisas além da posição do rabo (como feromônios, vocalizações ou outros aspectos de uma interação pessoal). O resultado? Os gatos se aproximavam mais rápido da silhueta com o rabo erguido e levantavam o próprio rabo em resposta. Quando viam uma silhueta com o rabo para baixo, tendiam a responder com o rabo balançando ou também para baixo.

    


    As orelhas
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    As orelhas podem se mover sutilmente, depressa e independentemente, por isso muitas vezes são o aspecto mais revelador da linguagem corporal de um gato. Elas podem ser o primeiro indicador do estado emocional do animal. Mais de vinte músculos controlam o movimento das orelhas, e eles estão sempre prontos para entrar em ação, mesmo quando o gato está descansando.


    Orelhas erguidas permitem que os gatos assimilem e respondam a informações auditivas no seu entorno. Um gato relaxado apresenta as orelhas erguidas e ligeiramente viradas para os lados. Quando as orelhas ficam voltadas para a frente, seu gato está em alerta, ou talvez até frustrado.


    Orelhas achatadas podem ter diferentes significados. Se estão para os lados e para baixo, seu gato está assustado, mas também tentando reunir informações. Quanto mais achatadas as orelhas, mais assustado o gato. Girá-las completamente para trás serve para protegê-las de um ataque iminente.


    Quando cada orelha está fazendo uma coisa diferente, a interpretação é mais ambígua, assim como o estado emocional do seu gato nesse momento.


    Os olhos
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    As pupilas se dilatam em condições de pouca luz, mas também durante uma reação de lutar-ou-fugir. Pupilas dilatadas permitem a entrada de mais luz e informações sobre o ambiente (quando os gatos estão avaliando uma situação de perigo, por exemplo, mais informações o ajudam a encontrar diferentes rotas de fuga). Quanto mais dilatadas as pupilas, mais na defensiva o gato se sente, provavelmente. Por outro lado, um gato com as pupilas contraídas se sente confiante e relaxado.


    Porém, não podemos resumir tudo a partir do que os olhos estão fazendo, mas sim de como exatamente estão sendo usados. Uma encarada costuma ser um desafio, mas o grau de concentração ou distração de um gato enquanto encara pode comunicar a seriedade desse “desafio”.


    Um gato que evita contato visual com outro gato normalmente faz isso de propósito, em geral para minimizar a possibilidade de um confronto.


    Piscar devagar é um sinal de contentamento e relaxamento, e é por isso que devemos tentar evocar a piscada lenta ao cumprimentar ou nos comunicar com um gato. (Mais sobre isso na seção “Cumprimentos felinos/Piscada lenta”, no Capítulo 11.)


    Os bigodes


    A principal função dos bigodes é fornecer informações táteis para o gato, mas eles também nos informam sobre o estado de relaxamento ou estímulo do animal.
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    Um gato relaxado em geral tem bigodes suaves, apontando para os lados, enquanto um gato assustado ou na defensiva talvez encolha os bigodes para perto do rosto, como uma maneira de ficar “menor”.


    Bigodes apontados para a frente indicam que o gato está tentando reunir mais informações, uma vez que os fios do bigode detectam objetos e movimentos no ar. Quanto mais para a frente os bigodes, mais atento o gato está. Bigodes para a frente também podem indicar um gato prestes a atacar, percebendo uma ameaça, ou simplesmente interessado, portanto, como sempre, o contexto importa.


    Não há um único comportamento ou uma simples atitude que exista no vácuo, então lembre-se de considerar os fatores gerais ao avaliar o estado do seu gato. Ele está relaxado no sofá? Olhando para outro gato pela janela? Encolhido embaixo da sua cama? É preciso observar todo o conjunto — claro, desde a postura, a posição do rabo, os olhos, as orelhas e os bigodes, além de vocalizações, mas também o que está acontecendo no território em torno, com os outros habitantes, e até mesmo a hora do dia. Se tem uma coisa que aprendi ao traduzir a linguagem felina é a importância do contexto.


    Posturas corporais


    Diferente de alguns outros animais, os gatos não têm sinais claros de apaziguamento, ou seja, posturas submissas que digam “por favor, me perdoe”. (Provavelmente porque tal pensamento nunca lhes ocorreria!) Mas essa limitação na comunicação impacta na habilidade dos felinos de resolver conflitos. Como os gatos conseguem viver assim?


    Volte à nossa linha do tempo e dê uma olhada em como a evolução da socialização dos gatos é recente — não só com humanos, mas uns com os outros. O gato ancestral não era uma espécie social, e atualmente gatos domésticos na maior parte das vezes resolvem seus conflitos se evitando e usando comportamentos defensivos, e criam laços através de um cheiro único para o grupo e de sinais como o rabo erguido. Compreender esses desafios de comunicação vai ajudar você a entender por que gatos às vezes têm dificuldade para lidar uns com os outros.
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    Gatos chateados em geral tomam um de dois caminhos possíveis. Eles podem se fazer maiores, com os pelos arrepiados e uma postura expansiva — a clássica pose do gato de Halloween. Gatos assim estão em alerta total e podem estar dispostos a se defender, se necessário. Patas esticadas, rabo arrepiado e traseiro erguido indicam que o gato está totalmente em posição de ataque, como se dissesse: “Pode cair dentro.”
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    Gatos também podem se fazer menores, tentando não parecer ameaçadores. As orelhas ficam para trás, os ombros e as patas encolhidos: tudo bem protegido. Se forem encurralados, podem atacar caso não haja outra saída, mas seria sua última opção.


    Mas não ache que os gatos estão sempre na defensiva uns com os outros. Eles têm, sim, gestos amigáveis de corpo inteiro, mais especificamente rolar e se esfregar. Rolar é muito comum para fêmeas no cio, mas gatos machos também fazem isso. Muitos gatos rolam em resposta à erva-dos-gatos (catnip), mas também na presença de outros gatos (normalmente mais velhos). Similar ao rabo erguido, rolar parece ser um sinal de “Sou amigável e não ameaçador”. Rolar é um comportamento raro durante encontros não amigáveis entre gatos.
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    Ficar de barriga para cima é um pedido de brincadeira em filhotes, mas em adultos pode servir como postura de defesa, pois seus dentes e quatro patas ficam a postos para proteção. Esses adultos de barriga para cima em geral não estão interessados em arrumar problemas, mas a posição pode indicar uma possibilidade de se defender, se necessário. Veja “O abraço felino” mais adiante neste capítulo para saber mais sobre gatos de barriga para cima.


    Bocejos e alongamentos são bons sinais de que seu gato está tranquilo. Um gato relaxado muitas vezes deita com as patas encolhidas sob o corpo, o que costuma se chamar de posição de pão de forma. Todas as armas do gato estão escondidas, e não há intenção imediata de fugir ou de se defender.


    A esfinge é outra posição de relaxamento, com as patas dianteiras esticadas diante do corpo. Um gato verdadeiramente tranquilo se encontrará nessa posição com os olhos bastante “bêbados”.


    Essas duas posições devem ser diferenciadas do agachamento — uma posição tensa, em que o gato pode estar parcialmente encolhido ou apoiado nas patas dianteiras. Muitas vezes é possível ver a tensão no rosto do gato ou nas piscadas firmes. Em gatos, isso costuma ser sinal de dor. Os felinos são muito bons em esconder quando estão sentindo dor, então é importante prestar atenção a esses sinais discretos.
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      Seu gato está irritado?

    


    
      Muitos guardiões acham que seus gatos mordem “do nada”, mas a maioria dos felinos dá muitos avisos, embora eles possam ser sutis. Alguns gatos podem se afastar ou dar as costas para você, e essa é a maneira deles de terminar uma interação. Uma patada também é um aviso, como se dissesse: “Não estou gostando disso, e é bom você me respeitar. Da próxima vez posso usar garras ou dentes.”


      Veja “Excesso de estímulo” na Seção 4 para mais sinais de alerta de irritação.
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      Dicionário do pai de gatos: O abraço felino


      Quando um gato vira de barriga para cima para você, chamamos de abraço felino, porque muitas vezes é o mais perto que ele vai chegar de realmente te abraçar. Para apreciar esse gesto totalmente, é preciso compreender a experiência genética de ser uma presa. Ao expor a barriga para você, seu gato está basicamente dizendo: “Estou 100% vulnerável a você agora. Você poderia usar suas garras para me cortar da garganta à virilha e basicamente me partir ao meio. Essa é a parte mais vulnerável do meu corpo, e estou mostrando-a para você.” Assim como o rolamento, é uma mensagem de confiança.


      Agora, isso é um convite para você colocar as mãos na barriga do seu gato? Não! De novo, se você respeita o instinto de proteção do gato, sendo uma presa, e entende o que cada osso do corpo comunica a ele, vai apreciar o abraço felino de uma distância segura (a não ser que você já tenha estabelecido uma relação segura e confortável com o seu gato que inclua cosquinhas na barriga). Também, como já mencionei, por essa ser uma posição às vezes usada como defesa, é fácil para os gatos de repente morderem ou arranharem se acreditarem que sua mão é uma ameaça.
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    COMO OS GATOS SE COMUNICAM ENQUANTO ANIMAIS SOCIAIS: o olfato e os feromônios
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    Sendo caçadores que usam a estratégia de perseguir e correr, gatos não dependem tanto do olfato para caçar. Diferente de cães, que rastreiam suas presas por longas distâncias, gatos só se concentram em caçadas curtas.


    Mas o cheiro é essencial nas relações entre gatos. Seu olfato é cerca de 14 vezes mais forte do que o nosso, e é importante lembrar que as informações olfativas têm conexão direta com a parte do cérebro responsável por emoções e motivações, como ansiedade e agressão.


    Gatos também conseguem detectar feromônios com seu órgão vomeronasal (também chamado de órgão de Jacobson). Feromônios são sinais químicos especiais que revelam informações sobre sexo, condição reprodutiva e identidade individual. Você já pode ter visto seu gato fazer aquela careta ou “fungada com a boca aberta”, chamada de reflexo flehmen. Esse comportamento é um sinal de que o gato está absorvendo esses feromônios (normalmente pelo cheiro da urina de outros gatos). A partir desse reflexo, eles sabem quem passou por ali, quando passou e talvez até seu estado emocional. É um gato conhecido? Um intruso? Uma fêmea no cio? Um macho fértil? Está estressado? Essa informação pode ser usada para ajudar os gatos a evitar entrar em contato e conflito com outros.


    O borrifo de urina faz com que os gatos cheirem bastante uma área, especialmente se for a urina de um gato desconhecido. Mas urina estranha não necessariamente faz com que os gatos evitem uma área, não é como uma placa de “afaste-se”.


    Feromônios


    Gatos podem deixar mensagens com feromônios através das glândulas nas bochechas, testa, boca, queixo, rabo, patas, bigodes, almofadas, orelhas, flancos e glândulas mamárias. Esfregar essas glândulas em objetos ou pessoas deixa o cheiro do animal. As funções de todos os diferentes feromônios ainda são mistérios da gatitude, mas pesquisadores identificaram as funções de três feromônios faciais.


    Um deles, F2, é uma mensagem de um gato macho dizendo “estou pronto para acasalar”. O feromônio F3 é liberado ao esfregar a bochecha ou o queixo nos objetos, e ajuda o animal a marcar seu território. Por fim, F4 é um feromônio social que marca indivíduos familiares — humanos
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